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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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PRÁTICAS CORPORAIS PARA A SAÚDE DO 
TRABALHADOR DA SEDUCE-GO: A EXPERIÊNCIA NA 

PERSPECTIVA BIOPSICOSSOCIAL

CAPÍTULO 16

Max Santana Cananéia
Universidade Federal de Goiás – UFG / 
Universidade Estadual de Goiás – UEG

Rafael Vieira de Araújo
Universidade Federal de Goiás - UFG 

RESUMO: É um relato de experiência 
compreende sobre os avanços, os obstáculos 
e as experiências de uma intervenção no 
ambiente de trabalho de servidores públicos da 
Seduce-GO, tendo as práticas corporais como 
estratégia de promoção e prevenção da saúde. 
Foram ofertadas gratuitamente aos servidores 
da seduce: Ginástica Funcional, Caminhada 
Orientada e Voleibol visando a interação 
social, o fortalecimento da corporeidade (corpo 
consciente) e o combate ao sedentarismo por 
meio de exercícios físicos para os servidores.
PALAVRAS-CHAVE: práticas corporais; saúde 
do trabalhador; biopsicossocial. 

CORPORATE PRACTICES FOR THE 

HEALTH OF SEDUCE-GO WORKERS: 

EXPERIENCE IN THE BIOPSYCOSOCIAL 

PERSPECTIVE

ABSTRACT: It is an experience report about 
the advances, obstacles and experiences of an 

intervention in the work environment of public 
servants of Seduce-GO, having the corporal 
practices as a strategy of promotion and 
prevention of health. They were offered free of 
charge to the servers of the seduce: Functional 
Gymnastics, Guided Walks and Volleyball 
aimed at social interaction, strengthening of 
body (conscious body) and the fight against 
sedentarism through physical exercises for the 
servers.

1 |  INTRODUÇÃO 

O relato de experiência compreende sobre 
os avanços, os obstáculos e as experiências 
de uma intervenção no ambiente de trabalho 
de servidores públicos da Secretaria de Estado 
de Educação, Cultura e Esporte - Seduce do 
Estado de Goiás, tendo as práticas corporais 
como estratégia de promoção e prevenção da 
saúde.

A Seduce, em 2013, identificou uma alta 
incidência de afastamentos dos profissionais 
da educação, principalmente, os decorrentes 
de transtornos mentais, comportamentais e 
doenças osteomusculares. Tais patologias 
associadas às atividades docentes e 
administrativas elevam os índices de faltas 
ao trabalho, interferem nas atividades 
administrativas e prejudicam o processo de 
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ensino-aprendizagem, além de afetarem a qualidade de vida dos professores e 
servidores administrativos.

Neste cenário, visando a melhoria da qualidade de vida do servidor e a redução 
desses afastamentos, a Seduce em março de 2013 implantou o Programa de 
Prevenção Biopsicossocial para a Qualidade de Vida e de Saúde do Trabalhador em 
Educação do Estado de Goiás, voltado para a Atenção à Saúde desses profissionais. 
O referido Programa constitui uma das ações da Equipe de Prevenção Biopsicossocial 
– Eprebi, formada por diversos profissionais de diferentes áreas (professor de 
educação física, pedagogo, psicólogo, fonoaudiólogo e assistente social).

É um projeto que visa a interação social, o fortalecimento da corporeidade 
(corpo consciente) e o combate ao sedentarismo por meio de exercícios físicos, com 
intervenção em um grupo específico: servidores da Seduce. Conforme Freire (2013, 
p.132) ao definir corpo consciente discorre que [...] “é, como totalidade – razão, 
sentimentos, emoções, desejos, que meu corpo consciente no mundo e de mim 
capta o mundo a que se intenciona”.

A definição de saúde que a Eprebi segue é conforme Brasil (1986, p.4) “A 
saúde não é um conceito abstrato. Define-se no contexto histórico de determinada 
sociedade e num dado momento de seu desenvolvimento.” Assim, para que um 
sujeito seja considerado saudável, dependerá não apenas dos fatores biológicos, 
mas, também, dos aspectos psicossociais, espirituais, econômicos, políticos e 
religiosos. Nesse sentido, a perspectiva biopsicossocial, é uma perspectiva que 
compreende as dimensões física, psicológica e social, proporcionando assim uma 
visão integral do sujeito (DE MARCO, 2006).

Nesse sentido, a intencionalidade com as práticas corporais foram consolidadas 
e reestruturadas devido à demanda e ao cumprimento da legislação. Destarte, em 
conformidade com a Lei Estadual nº 19.145, de 29 de dezembro de 2015, que dispõe 
sobre a Política de Segurança e Saúde no Trabalho dos Servidores Públicos, a Eprebi 
visa reduzir o sedentarismo, o estresse, prevenir doenças crônico-degenerativas e 
promover saúde dos servidores da Seduce por meio de práticas corporais integrativas. 

2 |  METODOLOGIA

O projeto das práticas corporais foi apresentado e implementado no primeiro 
semestre de 2013 e as aulas iniciaram no segundo semestre. Vale ressaltar, que 
as mesmas foram planejadas por meio de sequenciador de aulas, elaboração do 
plano de treinamento macrociclo, constando os objetivos de aprendizagem a partir 
do diagnóstico (anamnese) de qualidade de vida dos servidores através do protocolo 
de IPAQ (Questionário Internacional de Atividade Física), com exigência do atestado 
médico. A avaliação das aulas acontece de forma processual, contínua e formativa, 
com instrumentos descritivos e orais. 

Dessa forma, as práticas corporais oferecidas desde 2013 são: Caminhada 
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Orientada, Treinamento Funcional e Voleibol. As aulas de ginástica funcional ocorrem 
três vezes por semana, com duração de 1 hora, as aulas de voleibol são ministradas 
duas vezes por semana, com duração de 1 hora e a caminhada orientada duas 
vezes por semana, com duração de 1 hora. 

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Ocorreram 232 aulas de práticas corporais sendo essas: Ginástica Funcional- 
127 aulas; Caminhada orientada-70 aulas e voleibol-35 aulas. Conseguimos também 
uma parceria visando à perspectiva biopsicossocial com a empresa MUNDIAL FISIO, 
que realizou um trabalho gratuito de caráter preventivo com foco no combate ao 
Cansaço Físico, Estresse, Tendinite e LER (Lesão por esforço repetitivo), bem como 
a prática de Massagem, de Relaxamento Corporal e de Aferição da Pressão Arterial.

Um dos obstáculos encontrados no decorrer do processo metodológico 
diz respeito à resistência de um grupo de gestores em liberar os servidores para 
participarem das aulas, durante o horário de trabalho. Porém, tendo em vista que 
estes são respaldados pela (Lei nº 19.145, 2015) foi realizado contato com tais 
gestores, a fim de conscientizar os mesmos da lei que corrobora com a Política de 
Segurança e de Saúde no Trabalho dos Servidores Públicos.

4 |  CONCLUSÕES

A intenção com o programa das práticas corporais não é de reproduzir os 
momentos mecanicistas e autômatos que muitas vezes o trabalhador vivencia no 
seu contexto ocupacional. Ao contrário, sugerir novas experiências relacionadas às 
atividades e aos exercícios físicos que podem ser realizados de forma consciente, 
mas também, lúdica, criativa e espontânea. Assim, com o apoio da comunidade da 
Seduce e com a implementação de projetos deste teor, acreditamos na possibilidade 
de alcançarmos melhor qualidade de vida, dentro e fora do ambiente de trabalho.

 Concluímos que, apesar do desinteresse e/ou até mesmo da dificuldade 
de grande parte dos servidores em participar das práticas corporais oferecidas, a 
cada ano que o projeto vem se expandindo, percebemos melhoras significativas. 
As mesmas se evidenciam tanto nos aspectos biológicos, como a ruptura com o 
sedentarismo, o controle do estresse, a recuperação e a manutenção da homeostase 
corporal, quanto nos aspectos psicossociais, como a socialização, a capacidade de 
enfrentamento e a ressignificação da autoimagem e da autoestima.  
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Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG e em 2019 se tornou Mestre em Ciências 
Sociais Aplicadas, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG). Seus estudos têm como objeto o Esporte, 
sobretudo, o Futebol, tendo pesquisado suas diversas manifestações durante a graduação 
e pós-graduação. Atualmente têm desenvolvido pesquisas relacionadas ao processo de 
“identificação e pertencimento clubístico” e atua como docente da disciplina de Educação 
Física na Rede Particular de Ensino da cidade de Ponta Grossa – Paraná.
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